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INTENTONA BRANCA AO U D EN SE  
—  Q U E  CAI POR TERRA —

Alexandre Chitto
Com a brilhante poi menorizada exposição feita na “Voz de 

Ubirama”, desta cidade, quanto ao arquivamento do piocesso de 
Borebí, não haveria necessidades de maiores comentários.

Mas, a nossa satisfação foi e está sendo tão g.ande 
que tudo o que dissermos ainda será pouco. Pouco para aquilatar 
o entusiasmo que vai na nossa alma neste momento, em que a 
justiça veio desmantelar as macabias piruetas da politica agudense.

Em desespeio de causa, a politica agudense e “quintas colu
nas” borebiens.es não tiveram o menor escrupulo, apresentando 
a falsidade á Assembléa Legislativa do Estado, para empedir a 
elevação do nosso municipio á categoria de comarca. Porem, não 
obstante o parecer íavoravel da Comissão, a Assembléia Ligisla- 
liva, com qua.enta e sete votos cont a cinco, esmagou a Intentona 
Bianca Agudense, forjada na inveidade e no embuste e que só 
sei vi: á pa.a desac editai, fuluiamente, junto ao governo do Esta
do, a bôa e leal conduta politica dos proce.es agudenses, adesis
tas de ultima ho.a.

Com o parecer da Comissão já Agudos festejava a vitoria. 
A Assembléia have ia de aprovai aquela decisão e Borebí,po sua 
vez, esta ia, desde então, ligado ao “Velho São Paulinho”.

Entretanto, compiovacas de que as assinatuias do documen
to que pleiteava o desmembramento de Borebí do municipio de 
Ubi ama, eiam, na sua maior pa.te, invi iditas, na Assembléia, o 
papelucho fôia refutado. Quarenta e sete Deputados contra cinco 
opinavam pelo arquivamento do processo, caindo por terra, dessa 
maneira, todas macabras maquinações da politica agudense, quan- 
teí ao plesbicito de Borebí.

Agora, as bate ias da força politica e juridicia ubi.amenses 
estão assentadas para desmantelar os últimos ledutos agudenses 
que pretendem empedir a ekvação do nosso municipio á catego
ria de comarca.

E com o sr. Geraldo de Ba ros na chefia da força politica e 
com outios na ju idica, ternos absoluta certeza que Ubirama che
gará ao cume da montanha, hasteando o seu velho pendão da 
comarca, emancipando-se de Agudos, que, desde 1901, vem 
submetido.

Portanto, ubiramenses, preparai-vos para festejar, 'desde já a 
criação da Coma ca de nossa teira, porque já é inegável.

A Assembléia Legislativa, nessa grandiosa causa, esta ao la
do do povo de Ubirama, porque é uma causa justa!

E ninguém o poderá negar.

b o r e b í  d e v e  v o l t a r  a  s u a

V E L H A  P A R Ó Q U I A
Como é do conhecimento pu

blico, nas divisões pa.oquiais, 
out ’ora, Borebí já pertencera á 
Paróquia de Ubirama.

E quando o saudoso Bispo 
D. Frei Luiz de SanfAna visita
va esta cidade, numa das suas 
visitas pastorais, então mesmo, 
escreviamos que Borebí deve 
pertencer á Paióquia de Ubira
ma, como aliás esta integrado 
politicamente.

E durante o jantar ocoriido 
na residência do sr. Evaiisto Ca- 
nova, aproveitando-se de uma 
nota formulada no «O E’CO» da
quele dia, o dr. Jaime Campello, 
delegado de policia de então, 
fez o pedido verbal a D. Luiz,

comentando que Borebí ja perten- 
cêra, em outios tempos, á Paró
quia de Ubirama. E agora, era- 
justo que pleiteássemos a sua 
volta.

S. Excia. Revma. lespondeu, 
prometendo estudar o caso. En
tretanto a resposta veio negati
va. Borebí, na divisão paroquial, 
continuava pertencendo a Agu
dos.

Agora, todavia, com a nomea
ção de novo Bispo e diante das 
ci cunstancias politicas, nós ubi
ramenses devemos lenovar o 
pedido, exigindo Agudos, fóra 
também das nossas arjtigas fron- 
tei as paroquiais.

Ús “Deputados^eqrique T(ichetti e 
JJrímond falcoqi, em visita 

de caracter intimo.
Desde ontem, os deputados 

Hen.ique Richetti e Arimond 
Falconi acham-se em visita de 
carater intimo a ésta cidade.

Os ilusties visitantes fazem- 
se acompanhar de suas Exmas. 
esposas.

E, as autoridades de Ubiiama 
e povo em geral paia testemu
nhai em o agradecimento pelo 
esforço e t abalho que os de
putados Henrique Richetti e A- 
rimond Falconi dedicaram á cau
sa de Ubirama, em pról da sua

comarca, ontem ofereceram-lhev 
lauto jantar na Rocinha. E, hoje, 
ser-lhes-ão oferecido saboroso 
churrasco no distrito de Borebi 
ao qual também participarão pes
soas gradas de Ubirama e das 
cidades vizinhas.

E o «O E’CO», porta-voz de 
tudo quanto se realiza em nós- 
sa terra, aqui também rende suas 
sinceras e extensas homenagení 
aos amigos e dedicados deputa
dos Henrique Richetti e Arimond 
Falconi,

Dii. j jy jo jY io  jE D e s c õ
MÉDICO -

Clínica geral - Operações - Partos

FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Praticamente perdidas 
em Moscou as espe
ranças de um acordo 
entre as 4 Potências

Acredita-se na possibilidade 
de novos contactos em Pa, is, 
por ocasião da Assembléia Ge- 
lal da ONU, á qual estariam 
piesentes os chanceleres da 
Rússia e das Potências Ociden
tais. Ag.ava-se a situação em 
Berlim, onde os soviéticos es
tariam pieparando uma campa
nha de teiror, destinada a eli
minar os elementos da oposição.

Estiagem

Calçamento na cidade
Depois de terminado o calça

mento nos tiechos que ligam a 
Rua 15 de Novembro á Barão 
de Mello, durante a semana pas
sada teve inicio no prolonga
mento da Rua Floriano Peixot^, 
que presumivelmente irá ao Gru
po Escolar,

Assinem Leiam e 
Propaguem “O É ’CO”

A prolongada estiagem que se 
vem manifestando, vem piejudi- 
cando grandemente as pastarias, 
como já está se fazendo sentir 
nos meios agrícolas, principal
mente no concernente ao pre- 
pa.o das terras.

Hoje no CINE GUARANY 
teremos o ensejo de assistir a 
uma hilaiiante pioduçãoda FOX 
toda colorida com Dick Haymes

Mascarada Tropical

Agudos perdeu a par- 
. tida na Assembléia 
Legislativa do Estado
Poc 47 uotos contra 5, a causa 

àe Ubirama foi uencida

Como é do domínio publico^ 
depois do parecer da Comissão^ 
a Assembléia Legislativa do Es.’ 
tado, votou pelo arquivamento 
do processo de Borebí, não ha
vendo, portanto, plebiscito na
quele distrito.

Assim sendo, desde já, nós 
ubiramenses devemos preparar- 
nos para festejar a elevação do 
nosso municipio á categoiia de 
comarca. Porque dentro da jus
tiça e do direito éla será creada.

UBIRAMENSES: PREPARAI-VOS PARA FESTEJAR 
A ELEVAÇAO DO NOSSSO MUNICIPIO A COM ARCA
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Dt̂ sor

Não obftrníG os esfo ços que 
se vern íazendo ha alguns anos 
no stníidó de ampliar o numero 
de"meicado;las exportáveis paia 
o esíiangeiro, a íim de obtermos 
rnaio! volume de divisas e, as
sim, dispor de tmoeda ["para pa
gai as iirporlaçòes, é ai::da o 
café o produto que mais contri- 
hii paia o inte,can'bio comer- 
( ’al (om o exterior. E’ esse, a- 
liãs, um dos pontos fracos da 
nossa -economia, e que ainda 
não superainos; embora'já hoje 
o algodão e os tecidos pa tici- 
pcin com elevada propo cão nas 
remessas para o Ultramar. Oi.a, 
em face de tais condições, cun’,- 
pre-nos defende por (odo.s os 
modos a rubiacea, í.abaihando 
por lhe garantir um p.eço efe- 
livamente lemune ador.

Agora, por exenrplo, atribue-se 
a, manobras do DNC — com a 
venda de cafés extra-quotas na 
praça de Santos — a i etraçã.o 
dos con’p adotes norte america
nos, bem como ce.tas ameaças 
que pesam sob-e as cotações, 
em virtude da cicíconfiança sus
citada naquela p aça. E ’ possi- 
vel que haja' inte esses escusos, 
que SC ocultam atraz dos run'0- 
res sobre os cafés dacutia au
tarquia, aos quais trariam p c-

-  I

t  U M A  O a r . N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A -  
M Í L Í A  E  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O T R A T A -  
M t N T O  o è S S E  G R A N D E  f l a g e l o  

U S  F O

A S i F l L t S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I NHAS  
F  í S T  U L  A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MA N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CO N HECIDO  HÁ 7 ) ANOS 

V E N O e - S E  EM  TÔDA PA R T E.

O  CAFÉ
veitos os boatos, em circulação 
e quaisquer tendências baixistas 
que, acaso, repontassem em No
va Yorque ou na Bolsa'santista.

Somos dos que não ac edita
mos que o DNC especulando á 
custa de possiveis danos á eco- 
nonria crféei:a e, portanto, em 
uHin’a analise nacional. O cue 
deve l:aver é o trabalho subter
râneo de firmas locais manco
munadas com elementos novaio- 
quinos, cue desejam ti ar maio- 
les lucros de ação no sentido 
da queda dos preços da rubia
cea. Como, porem, a posição 
estatiilica é excelente — quer 
cm face das colheitas ierUizidas, 
con:o a de 1947/48 e 1948/49, 
quer em virtude do aumento 
progressivo do consumo nos 
Estados Unidos — é fscil am
parar o café, sern necessidade 
de se recor er a meios artificiais. 
E’ preciso, no entanto, que as 
auto idades estejam alertas, para 
não screrri surp'eendidas pelos 
especuladores do costume.

Reunião do Clero
Promovida pelo Exmo. e 

Revmo. Sm. Bispo Diocesano, 
Dom Frei ídeniicue Golland 
T indado, realizar-sc-á, em Biotu- 
catií, no dia 20 do corrente, a 
p iinti.a rturiião do cie.o do 
bis pado.
, Com a^ícerão todos os sacer

dotes que cxciccm o seu minis- 
tciio iKsta diocese de Eotucatú.

O sr. Bispo oferecerá um al
moço aos seus colaboradore.*'', 
110 salão de refeiecr-s do Semi
nário, ás 12 hs. .Á’s 14 hs. no 
salão (ia Curia Diocesana haverá 
a reunião dos padres sob a 
p;esi(iencia de Sua Excia. Revma.

Espccialm.erile convidado ía.á 
a saudação oficial ao Exmo. e 
Revmo. Sr. Bispo, em nome do 
clero o nosso vigário Padre Sa- 
lustio Rod.igiícs Machado.

Associação Beneficiente 
Hospital N. S. da Piedade

UBIRAMA EST. DE S. PAULO

C I R C O

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS..

*w iw *w u h à iv e iK B C W i» -M U *x * .!iD n ea M « w n te» 3 i» ji ;

R E S T . A U R A N T E  P A U L I S T A
D E  --

Vitorio Coiieglian
B.ebidas nsicionais e extfangciras, doces, petisqueira átoda hora

R u a 16 de N ovem bro, 8 i3  -  Fo n e, 60
UBXRM/IA

Tf u _ E

- C O L C H O E S  -
Vd a aven id a V irgilio R o ch a  282 

E VISITE Â
COLCHOARIA ,de propriedade do sr.

L Ü I Z D I E G O L í
Fabrica-se com especialkfade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n treg as  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Balancete de verificação em 31 de agosto de 1948

-  D E B I T O
IMOBILIZAÇÃO
Imóveis
Moveis
Utensílios Diversos
Mate.iais Ci urgicos e Pe, tences
Roupai ia
Sei viço Radiologico

DISPONIBILIDADES
Caixa
Deposito em Bancos
Deposito na Caixa Econon ica do Estado

Brevemente estreará nésta ci
dade um bem montado pavilhão 
de circo de variedades.

280.287,80
42.519.00 
20.380,50
58.299.00 
42.431,10 
22.000,00

920,40
80.674,90

117,30

1 EXlSTENClA 
! Medicamentos e Acesso.'ios

Dispensa e deposito

CONTAS CORRENTES
Contas a leceber na «Po.taria:
Assunta Aiélo c de cobrança

DESPESAS
Alimentação
Sala de Operação e Curativos
Diarias a Indigente
Medicamentos a Indigentes
Sala de Ope ação a Indigentes
Ambuiatoiio a Indigentes
Diversos gastos com Indigentes
Fo ça e Luz
Selos e Estampilhas
Telefone
Castos Miúdos
Castos de Escritório
Ordenados da Administiação
Ordenados dive;sos
Conservação
luros e Descontos
1. A. P. C.
Despesas de Funeiais 
Serviços Extiao dina ios 
Fretes e Cariétos 
Comissões

C R E D I T O
RENDAS 
Diai ias
Medicamentos e Acessórios
Sala cie Operação e Curativos
Amrbulato; io
Donativos Gerais
Contribuição dós socios
Subvenção Estadual
Contribuições a receber dos socios
juros e Descontos
Rendas Diversas
CONTAS CORRENTES
Dive sos credores conforme anexo
PATRIAIONIO
Patrim'onio liquido

465.917,40

14.120,00
6.253,80

9.861.00
5.385.00

71.503,20
6.226,00

80.977.00
11.229.00 

1.080,00 
2.608,00

180,00
2.885,20

206,00
1.279.10
3.297.50
1.584.50
5.760.00

13.350.00
3.386.50
1.188.10
2.027.00 

90,00
1.640.00 

964,70
1.467,30

113.810,00
26.116,00
13.615.00

5.136.00
9.703.00 

20.960,50
76.140.00

5.385.00 
2.959.60
4.160.00

81.712,60

20.373,80

15.246,00

212.929,10
796.178,90

277.985,10

13.950,50

_^4.243,30
796'f78,9G

RELAÇÕES E ÍNDICES - o —

LEITOS DIAS

Em 31 7/948 Indigentes
Pagantes

No més de Agosto Indigentes 
Pagantes

Total ern 31/8/48 Indigentes 
Pagantes

RECEITA E DESPESAS

5.474
78_5

714
197

6.188
982

6.259

911 7.170

7.170

A./F. UBIRAMA, 31 DE AGOSTO DE 1948

ÍANTONIO SEO.a l A 
Tesoureiro

GERALDO DE BARRGS 
“ rovedor

H. CACCIOLARI 
Contador
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MJNISTBRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E  COMERCIO

Conselho Regional de Cngenharia 
e jlrquitetura

6íi REGIÃO - ESTADOS DE S. PAULO E MATO GROSSO

Oficio-circiilar 
Pioc. F̂ -29 

” C-46/38
São Paulo, 10 de Agosto de 1948 

Ao IliTío. Snr. Médico-Chtfe, do 
Centro de Saude de Ubi.ama —  
(Ex-Lençós) — Est. de S. Paiilo 

Tendo èste Conselho conhe- 
ciniento de que diversos Cen
tros de Saude vêm aprovando 
plantas c autorizando a execu
ção das if^tpectivas construções, 
sem a txigeiKia de serem os 
auto es cios projetos e os tes- 
ponsaveis pelas obias, pioíiss-io- | 
nais legist.ados neste CREA, - 1 
tiaballios na maioria executados | 
sob a responsabilidade de leigos | 
ou dos proprios prop ietarios, c, ' 
considerando '.u(, em cumpri- ! 
mento aos uitposiíiros do de
creto íederal n.o 23.õ( 9, • ,iriija 
aplicação está afeta a este Cr- 
gão, -  não pode este Conselho 
tieixa de aplicar as penalidades 
comínadas naouelo diploma It- 
^al, que sujeita os inírato es á 
I ena de muita de CL .$ 500,C0 a 
C '.$ 1.00C,CC;

considerando cue, não serdo 
conhecido o autor do projeto e 
responsável pela execuçã(^ da 
constiuçâo, íi penalid.-uie pela 
falta havida é at ibuida ao p o- 
p irtario da ob a;

considerancio. iairbem, ou.c, 
embo a haja o proprietário cor- 
Iratado c coniiado a comíriição 
3 pessoa habilitada legalumutt. 
ao exe cicio da p.oíissso, é o 
mesmo solidarianrente respoma- 
vel pdo pagamento cia muitr, 
conto me dispõe o paragraío 
3.0 do artigo 41 do decreto f«- 
deral n.o 23.569;

considerando, ainda, que, ele
vado numeio de proprietários, 
em sua defesa, at ibui caber cul
pa ás Repartições que aprovam 
as plantas, adiantando eaie estas 
devei iam orientá-los e fazer as 
exigências legais antes da con
cessão da licença pa a cons- 
t uir;

considerando, out.otim, que 
se medidas, nesse sentido, fo
rem adotadas pelos orgãos en
carregados da aprovação de 
plantas e de autorização para 
licenciamento de construções, 
serão praticamente eliminadas as 
infrações aquele decreto;

considerando, igualmente, o 
intuito deste CREA de evitai 
que p ofissionais habilitados co
mo construto es venham execu
tar ob as cujos proj'tos não es
tejam devidamente assinados pe

los projetistas, autores do mes
mos, os quais deverão ser tam
bém habilitados perante este 
CREA, o que tem ocorrido em 
alguns municipios, em desacor
do corn o disposto no a.tigo 5.o 
do decreto federal n.o 23.569, 
abaixo transe, ito:

“Art. 5.0 — Só poderão ser 
submetidos ao julgamento das 
autoridades competentes e só 
terão valor ju idico os estudos, 
plantas, projetos, laudos e quais
quer out:os iiabalhos de enge
nha ia, arquitetu a e agrímensu- 
la, quer públicos, quei particu
lares, de que forem autores pro
fissionais habilitados de acordo 
com este decreto, e as obras 
d íco rm íe s  desses traball:os 
também só pode ão ser execu
tadas por p,ofissionais habilita
dos na fotma deste decreto”;

comiderando que, ititerada- 
rnente, tem este Conselho envia
do circula es, instruções- e es- 
cla ccirnentos sobre a existcncia 
de irregularidades que aca letam 
prnaliõades para proprietários 
que e:? ecutam suas const uções 
coniiniií s de que a aprovação 
ou ização dos Orgãos com
pete ntes, sem a exigencia do 
proíis: ional rcíponsavel pelas 
mesmas, os põe a salvo de ou- 
t as formalidades;

con: ide.ando, finalniente, o in
tuito (kste Conselho de evita , 
quanto possivcl, a reprodução 
dessa; laltas, reduzindo e clind- 
nando a; con.‘ ecuentes infiações, 

venho solicitar a ntcessa.ia, 
picei.‘ H e irt piescindivcl ccepe- 
ração de V.S. Cjue haverá por 
bem detern irai á secçôes com
petentes ('es; e Cintro o scgirin 
It:

a) a ( xccuçâo de const uções 
e rtío mas de ediíicios, somente 
será pc mitida. após previa ob- 
tmçãü do alva á de licença 
concedida por esse Cent o;

b) o alvará cm apreço somen
te será concedido se o projeto 
e a execução da construção ou 
reforma tiverem como esponsa- 
veis profissionais po.tadoies de 
caitei a emitida pelo CREA, e 
dentro das respectivas atribui
ções.

Â ssim, deverá esse Centio 
exigir .‘■eirp e que do p.ojeto 
conste, além da assiintu a do 
con.-trutor responsável, a assi
natura do autor do projeto, que 
deverá ser necessa iamente p-̂ o- 
fissional registrado no CREA 
com at. ibuiçces pa a p ojetar. 
Um só profissional poderá fi

gurar como autor do projeto e i es- 
ponsavel pela construção, quan
do o mesmo for habilitado pa.a 
fanto (ex. eng. civil, arquiteto, 
p.ojetista-ccnstrutor, etc.), mas 
do projeto deve. á haver menção 
explicita de ser o mesmo autor 
do p.ojeto e responsável pela 
construção, bem como o numero 
da cartei a e o titulo legal, con
forme dispõe o a tigo 6.o do 
decreto federal 23.569, de 1933, 
com a nova redação determina
da pelo artigo 15 do decreto- 
lei 8.620, de 1946, abaixo trans
crito:

“Art. 15 — O art. 6.o do De
creto n.o 23.569, de 11 de De
zembro de 1933 passa a ter a 
seguinte .edação:— Nos traba
lhos gráficos, especificações, or
çamentos, pareceres, laudos, ter
mos de compromisso de visto

rias e arbitramentos e demais 
atos judicia ios ou administrati
vos é Obrigatória, além da assi- 
natu.a, precedida do nome da 
empresa, sociedade, institui
ção ou firma a que interessarem, 
a declaração do numero da car
teira do profissional diplomado 
e a menção explicita do titulo 
legal que possuir.

§ único — Não serão recebi
dos em juizo e nas repartições 
publicas, federais, estaduais ou 
municipais, quaisquer trabalhos 
de engenharia, aiquitetura ou a- 
grimensura, com infração do que 
preceitua este artigo”.

Agradecendo antecipadamente 
sua imprescindivel cooperação, 
sirvo-me desta oportunidade pa
ra apresentar-lhe os protestos 
de estima e consideração.

Luciano Silva
DIRETOR DA SECRETARIA

GRANJA S. ISIDORO
Criação de aves selecionadas Rhode 

ísland Red e Leghorn Branca 
O V O S PARA INCUBAR

DA RAÇA RHODE ÍSLAND ESTA.MOS VENDENDO 
REPRODUTORES PINTOS DE 30 E 60 DIAS

Ouos para o consumo fornecemos em granâesepequenas quantiâaâes

B a irro  d a  P r a t a —  U BIRA M A  — E st. S. P au lo

TT n r

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir semicntes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERN ESTO  PA SQ UARELLI
Pcssoalmente na ;<Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — Fazenda Sía. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana -  Est. de S. Paulo

FA L ECiM ENTO
Jo a q u im  P ere ira  de L im a

Em sua piopiiedade ag.icola, 
no bai ro do boqueirão, deste 
municipio, onde .tsidia, ha mai.s 
de 50 anos, faleceu, no dia 8 do 
corrente, com a avançada idade 
de 88 anos, o sr. Joaquim Perei
ra dc Lima, de nacionalidade 
po íugueza. E.a conhecido pela 
alcunha de Sanheiro.

Deixa viuva d. Maria de Olí- 
vei a Liira, com quem se casa a 
em segundas mípcias' e diversos 
iiih.os.

D r. João Paccola Prim o
m É D I r 0

C lin ica  g e ra  de a d u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oen ças do Ouvido, N ariz e G a r g a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ôo Rio õe Teneiro — Ex-iji^terno por 

concurso âo ÍTlaterniâaâe õo Hospital São Francisco òe Flss ís  o' cargq^âo Dr. 

Rguinogo — Ex-interno residente áa Caso âe Saúde São lorge ( Rio de la n e iro )

Caixa, 35 Fone, 48 UBÍRAMA Est. de São Pauio

Linha de ônibus entre 
Borebí e Ubirama

Como já é do conhecimento 
publico, dentro de poucos diar, 
Ubirama será ligada ao distiito 
de Borebí por excelente linha 
de ônibus.

Esta iniciativa partiu do sr. 
Geraldo de Barros, o qual en
trou em entendimento com a 
Empreza de Ônibus Miguel Leãc.

As,<=im sendo, Ubirama e o 
seu distrito esta âo ligados por 
urra excelente e moderna via 
de comunicação rodoviária, ca
paz de satisfazei as maxirras 
exigências de tiansporte coleti
vo das suas populações.

A n u n ciem  n este  j orn ai

FR A CO S E ANÊM ICOS i 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO 
• ‘ S I L V E I R A ’ ’

Lupregiás um t:iU tn' 
Tosse* 
Resfriada* 
Bronquites 
Eicrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
k  UM G E R A O O R  DE SAÚDE.



S o Cl  A I S
Simpatia

Os entenàiâos nas peruersíàaâes 
âe fúpiôo âifinem a simpatia co
mo 'âoenças ào coração», âoenças 
que ds uezes surgem ôemoraâa, 
outras empreuistamente.

fTias, um eminente psicólogo 
norte-americano, lUonley Koone, 
em sua óbra: ÍOanual ôe P s i-
cólogin , âiz: “ R simpatia não é 
doença, não é aróor, não é febre 
e sim 0 nossa alma que se com
pleta ao âiuisar os traços e l i 
nhas tísicas das pessoas pela 
quol aômiramos, quanòo se trato 
óe sexo úiferente” .

E é certo. Que mulher, ds ue- 
zes, pensamos, porem, o anâar 
contrasta tuâo, o anôar não foi 
feito para ela.

E ’ que aquele anôar estd em 
ôesacorôo com a nossa notureza. 
E por isso, não lhe sentimos a 
jTjenor simpatia, não obstante bo
nita.

£  ínl 0 anôar, poôe ôar-se com 
0 fisionomia, olhar, riso, sime
tria ôo corpo, raiar, cabelo etc.

R í, 0 nossc natureza não se 
completa nas suas extremas f i-  
noüôaôes, ôecretoôas pelas leis 
òe Cúpiôo. E entro, o nossa aô- 
miração por aquela mulher é sim 
plesmente passageira, apaganôo- 
se minutos ôepois.

Dão ha simpatia. E essa lei é 
tanto paro o homem romo paro 
0 mulher.

Hão poucas ocasiões, estamos 
uenôo elegante mulher consorcic- 
ôa com um homem que nos pa
rece fcissim o. E, por outro loôo, 
um homem ôe atraente perscna- 
iíôaôe, ligaôo a uma senhora 
ruja beleza nem siqucr perto ôela 
passou.

E ’ a natureza que sc completa, 
fazenôo surgir a simpatio.

Ü55E^.

Aniversários
Fez anos no dia 16, a sita. 

liene Biral Marques, residente 
em São Paulo.

Fazem anos; hoje, o sr. Amé
rico Nelli, a sita. Lourdes Nel- 
íi, o sr. Antonio ConegHan e o 
sr. José F^asquarelli, residente 
em Alf. edo Guedes.

Amanhã, o sr. Pedro Zan, e 
o menino He.menegüdo C. de 
Camargo, filho do si. Manoel 
C. Camargo e de d. Irene C. 
Baccili.

Dia 21, o menino Getiilio Be
nedito de Camargo, filho do sr. 
Lazaro Benedito de Camargo e 
de d. Delmina de Camargo, a 
menina Neide, íilhinha do si. 
-Mexaiidre Bussulete e de d. Ma- 
lia M. Bussulete.

Dia 22, a sra. Benevenuta Ba- 
fistella, o sr. joão Moreira da 
C uz, o menino Orivaldo Oia- 
comini, filho do sr. Elidio Gia- 
comini e de d. Barbara M. Gia- 
comini.

Dia 23, a sra. Lidia Ponsoni.
Dia 24, a srta. Doroty Nelli, 

estudante em São Manoel, o jo
vem Romeu Ca los Biega, icsi- 
dente em São Paulo e a srta. 
Olga Biral.

Dia 25, a sra. Apolonia P. 
Pettenazzi, esposa do sr. Ânge
lo Peítenazzi, a s:a. Amélia M. 
Paccola, esposa do sr. Armando 
Paccola, e o menino Lourival 
La ini.

Reôator-Chefej Orlanôo Paulettí

Diretor: flLEXFinQKE CHITTO

Secretdrio-Gerente Herminio lacon 
Superintendente: Flauio Paccolo
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Chegaram os primeiros 
helicópteros para a la

voura paulista
Os 3 primeiros helicópteros 

destinados ao combate ás pra
gas da l a v o u r a  p a u l i s t a  
chegaram a São Paulo num 
íciipcer» cargueiro da Pan Ame
rican World Airways. Vieram 
consignados á «Empiesa deCoin- 
bate a Pragas Agrícolas Bandei
rantes Ltda.», organização ligada 
á Missão de Nelson Rockefeller. 
Os helicópteros já estão sendo 
montados e imediatamente serão 
remetidos para a cidade deEauriJ, 
e que será a base de operações 
no combate ás pragas pelo pro
cesso de pulverização aé ea de 
inseticida. O serviço se. á irra
diado de Baurrj para as regiões 
No oeste, Paulista e So ocabanà, 
e bem assim pelo no te do Pa
raná. Já está conti atado o com
bate a uma area abrangendo 20 
n ilhees de pés de café. Os ser
viços de pulverização serão as
sistidos por técnicos do Institu
to Eiologico. A ação dos heli- 
coptero.s possivelmente será es
tendida á lavoura algodoeira, a- 
gora seriamente assolada pelo 
percevejo rajado. Os helicópte
ros chegados são do tipo sBell». 
Equipados com motor Fianklin 
de 150 FíP, ifm eles a capaci
dade para o tratamento dia io de 
150 mil pés,, por hcliccpteio, 
car egando em cada vôo inseti
cida suficiente pa.a cobrir 4 mil 
pés de café.

Justa Homenagem
Por iniciativa do vigaiio da 

Paróquia, secundado pelas Ir
mãs do Flospital e do Ginásio, 
será prestada a grande homena
gem de gratidão ao sr, Ge.aldo 
Pereira de Barros, estimado e 
benemerito prefeito de Ubi.ama.

I A homenagem constará de so- 
j Iene missa no dia 16 de Cutu- 
I bro, dia de São Geialdo, ono- 
I mastico do sr. Prefeito. Depois 
i da missa ser-lhe-á oferecida uma 

lembrança em nome da^paroquia 
e daquelas instituições que vem 
recebendo constantes e valiosas 
provas de carinho e apoio do 
sr. governador da cidade. A ho
menagem projetada não tem o 
menor vislumbre de bajulação e 
nem côr partidar ia.

Serão convidadas pa a essa 
homenagem todas as forças vi
vas do município e da cidade; 

j como Gamara Municipal, Auto- 
I I idades, Imprensa, Funcionalis- 
I mo Publico, Industria, Comercio, 

Lavoura etc.
E’ uma divida de g.atidão que 

a Pa.oquia, o Ginásio e Hospi
tal querem pagar.

E foi escolhido o dia do San
to do nome de batismo do sr. 
Pi efeito, que é dia 16 de Outu
bro.

Será elaborado um programa 
com feição purarriente popula..

rany
Films da Semana
Hoje, 2 gratrciiosas sessões:

<Masca rada T ropical»
um ííltre todo colorido, com 

Dick Haytnes e um desenho: 
A RÂ E A PRINCEZA.

Dia 21, terça-feira, Charles Star- 
rett, no super fai-wesí:

Desbravadores do Oeste
e a cont. do Seriado 10/11 eps

Ú arqueiro Verde
Dia 23 quinta-feira, um film que 
a United se orgulha de apresen

tar, intitulado:
Tambeni Somos Seres 

H U M A N O S !
Dia 25 SábadD o super filme

Um garoto de qualidade

0 TOTRL DE PRPEL mOEDR 
i Em riKCULRÇRQ .

Estatística ôiuulgaôa pHa faixa 
' ôe Rmortização sobre 0 mouimtn- 

to ôe Rgosto

I Rio, 16 — ^egundo quad o 
I demonstialivo organizado pela 
i Caixa de Amortização, existia 
I em circulação, em 31 de agosto 
 ̂ findo, 269.567.8Q7 cédulas de 1 

j a l.CCO cruzeiros, no total de 
1 C .$ 20.361.878,895,50. Em r,ela- 
i ção a 31 de julho ultimo, ve i- 
i fica-se uma diferença pa a me- 
j nos de Cr.$ 4.880.714,00 do pa- 
! pel moeda ern circulação.

Campeonato de Bochas
Teve inicio dia 12 do corrente 

o grande campeonato interno de 
bochas, promovido pelo EarSão 
Paulo, com a participação de 22 
concorrentes.

Hoje se á concluida a tercei
ra rodada, assim no proximo 
numero daremos o resultado 

j exato até a 3.a rodada por pon- 
I tos perdidos.

Lavanderia SAO JOSE^
J o s é  S a u r i n d o

Instalada receníemente nésta cidade, para executar com per
feição e ga antia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis — • Entregas rapidas
RUA BENJAMIN CONSTANT, 509 U B I R A M A

ESPORTES
F U T E B O L
SAIU VENCEDOR DO GRAN
DIOSO TORNEIO VARZEANO
0  FARTURA FUTEBOL CLUEE

Magnífica taide esportiva nos 
proporcionaram, domingo ultimo;. 
em nossa piincipal praça de es
portes, os esquadrões varzeanos 
dos municípios de Ubiiama, Pe
derneiras e Macatuba.

Compareceram a esse torneio. 
10 dos mais afamados conjuntos 
da redondeza. Do nosso muni
cípio são os seguintes: Fartuía 

*F. C., Esporte C. Alvorada, Rri
mei o e segundo colocado res
pectivamente, ;Usina São Jq é̂., 
Usina Barra Grande, Esporte C. 
Bandeirante, do bair.o da Far
tura e E orebíF.C . dodistritode 
Eorebí: do municipio de Peder
neiras vieram seus dois princi
pais conjuntos va zeanos; Ame
rica F. C. e Esporte C. Macáceú 
da vizinha cidade de Ma.catutíà 
compareceram seus treis melFò- 
r-es representantes; Fazenda Fòl- 
tram F. C., Fazenda Pefobal F .C . 
e Fazenda Silveira F. C.

Constituiu o acontecim.ento 
máis sensacional do aniiracipr 
espovtistaUbiramense, POLACO, 
que com muita inteligência, or
ganizou esse torneio, trazendó 
para nossa Cancha verdadeiros 
esquad.ôes do futebol varzeano, 
e, unia assistência nunca vista 
na historia futebolistica de Ubi
rama. ,

O homem do esporte Ubi.a- 
mense, snr. POLACO, conse
guiu de duas conceituadas fir
mas locais, duas belíssimas ita- 
çasj'qfeiecendo-as aos dois con
juntos finalistas.

Coube ao Fartura F.C. levar 
par a sua sede a taça de campeão, 
qiie foi ofertada pelo Indust. ial 
Antonio Segalla, e, ao F.C. Aj- 
vorada, a taça de vice-campeão 
ofe ecida pela S.A. Luiz Pacco
la Comercio e Industria.

A partida final foi interrompi
da pelo escuridão, quando ain
da faltavam 4 minutos para seu 
término. Quando ainda faltavam 
os derradeiros minutos, isto é, 
as 18,31 horas, o juiz sr. Toza, 
deu poi encerrada a peleja, con
cedendo a vitoria ao Fartura F. 
C. que vencia pela contagem de
1 ponto a zero.

A entrega das taças foi feita 
em seguida, pelo presidente da 
meza de controle de a bitragem, 
jovem Wilno Canova, aos repre
sentantes das duas equipes: — 
Quim Martins e Haroldo Cac- 
cíola i, do Fartura F.C. e do E. 
C. Alvorada, respectivamente.

Finalisou-se assim mais uma 
belissíma tarde esportiva orga
nizada brilhantemente pelo es
portista POLACO.

VIOLA

Festa de Nossa Senho
ra da Piedade

Prosseguem anunciados os fes- 
téjos de Nossa Senhora da Pie
dade, Padroeira de Ubirama.


